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O DOMINGO. — Quadro de Adrien Mariis.
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CHRONICA

—Í3S—

M Lisboa, á proporção que as livra-
rias augmentam, vão rareando os li-
vros. Parece isto um parodoxo, pois

ue. cm geral só se abrem livrarias
uando a producção é grande e os
itores augmentam progressivamente.
Ias as livrarias abrem-se para dar

sahida aos livros extrangeiros, e não para ven-
der livros portuguezes— pela simples razão
de que os não ha.

E porque não ha livros escriptos em lingua

portugueza nas livrarias de Lisboa ? Porque
não ha escriptores para os escrever, ou por-
que não ha publico para os comprar ?...

Os escriptores affirmam que não ha publico,
e que não vale a pena escrever um volume

para se venderem seis exemplares. E o publico
affirma que não ha quem escreva, e o que
para ahi apparecc (com rarissimas excepções)
não vale a pena lel-o...

Quem tem razão ? Os escriptores duvidan-
do do publico; ou o publico afastando-se e
desilludindo-se dos escriptores ?...

*
* *

Eu, pela minha parte, n'estas divergências
entre o escriptor e o publico — dou sempre
razão ao publico.

O publico nunca deixou de comprar o que
é bom. Dêem-lhe um livro bem pensado e bem
escripto, escripto com aquclla sinceridade e
encanto com que enche 3oo paginas qualquer
escriptor francez,— e o publico compra-o com
o mesmo prazer e a mesma curisiodade com

que compra um livro chegado de Paris.
Se não ha livros portuguezes nas livrarias,

não é por falta de quem os compre— é por
falta de quem os escreva.

A nossa mocidade lilteraria está n'um pe-
riodo de esterilidade, ou de mandriice, verda-
deiramente desolador.

Quando olhamos para a fecunda geração de
Herculano e de Garrett; quando olhamos

para a geração a que pertencem Gamillo, O.
.Martins, Ramalho, Queiroz, Bento Moreno;

e quando olhamos para os dhoje, para os es-
criptoresdaultima hora, —ficamos assombrados
do nada que teem produzido, das futilidades

que teem tentado imprimir.

•fc

* *

Dar-se-ha o caso de que já não haja entre
nós quem tenha idéas, sentimento ou imagi-
nação ?

Se pomos de lado algum volume de versos
— algum raro e delicado volume como o que
escreveu Antonio Feiió — 

que resta a um por-
tuguez para ler ? Onde está o romance, o li-
vro de contos, o volume dé critica, de historia
ou de philósophia que nos prenda a attenção,

que nos ponha em contacto com um novo ar-
tista ou um novopensador? Pois já não haverá
assumpto em Portugal para escrever um livro?

Em que passa as horas a geração do meu
tempo, toda essa mocidade portugueza dos
vinte cinco aos trinta annos, que tem um ce-
rebro para pensar, um coração para sentir e
uma penna para escrever?

Realmente, que me sinto, .envergonhado

quando me lembro que faço parte de uma ge-
ração tão esteril. Quando olho para uma pra-
teleira e vejo toda a obra da geração de Her-

culano, de Camillo e de Eça de Queiroz, eu

pergunto a mim mesmo aterrado, que baga-

gem temos nós que nos recommende, c prove

que fomos dignos de termos vivido iVesta epo-

cha em que lia tantas idéas em circulação, e

tantos problemas sobre os quaes seria tão no-

bre meditar, procurando illucidal-os, senão

rcsolvcl-os.
*

•* •*

E extraordinário o que hoje se lè cm Lis-
boa .. Ha um desejo enorme de receber emo-

ções, de entrar cm cominercio com os melho-
res espíritos das lettras, de os amar e os de-
tender contra as criticas implacaveis.

As senhoras da nossa sociedade, quando
reunidas, passam horas contando as- impres-
sões que lhe deixaram os livros de Bourget
ou de Maupassant, os artigos de Lemaitre ou
de Fouquier; interessam-se pela vida desses
escriptores, e fazem dos seus escriptos a pre-
occupação das suas leituras quotidianas.

Porque razão, o logar que occupam no es-

pirito das senhoras portuguezas certos escri-

ptores extrangeiros como Bourget ou Daudet,
não é também em parte occupado pelos es-
criptores nacionaes?..

Porque esses escriptores, ou de tal modo
se esterelisaram, ou de tal modo se desviaram
da vida da sociedade portugueza, que os li-
vros isolados que apparecem de mezes a me-
zes não apaixonam a sociedade, nem são de
molde a proporcionar-lhe o mesmo gráu de
interesse e o mesmo numero de sensações lit-
terarias que lhe desperta um livro de auetor
francez.

#
# #

Isto quer dizer que o auetor francez tenha
ir.ais talento ou mais imaginação que um au-
ctor portuguez ?... Decerto que não, pois
que do seu tempo Herculano é o egual de
Tliierry e Edgard Quinet; e do nosso tempo

Queiroz é o egual de qualquer illustre roman-
cista francez.

hsta raridade de livros e este como que
divorcio entre o auetor portuguez e a socieda-
de portugueza, quanto a mim significam apenas
ignorancia absoluta do auetor do que é a so-
ciedade do seu tempo, não lhe conhecendo as
idéas, nem os appetites, não praticando nc-
nhum esforço para lhe servir um livro com
que a domine e com que a apaixone.

A primeira qualidade de todo o auetor
francez como elemento de successo, é que o
auetor francez é um perfeito ollicial do seu
olficio.

Ha por ahi o erro de que só se pode ser
romancista n'um paiz onde escrever um ro-
mance-constitue uma fortuna e um modo de
vida. Mas quantos romancistas ha em França
para os quaes o romance não é um modo de
vida e que andam bem longe da fortuna ? E
em todo o caso, d'elles apparece todos os
annos um livro, que vae interessar e apaixo-
nar o seu modesto grupo de leitores. Nem
todos os auetores vendem ioo;ooo exemplares
como Zola.

*
*

A primeira condição de successo para um
romancista é ser artifice. O escriptor tem
obrigação de produzir todos dias, de tantas a
tantas horas, como qualquer operário d'entro
duma fabrica, como qualquer homem de
scíencia no seu gabinete ou no seu laborato-
rio.

Um homem publicar um volume, e ficar á
porta da Havane\a de braços cruzados, du-

rante cinco, dez annos, ou o resto da sua vida,

eis o mal, eis o erro, eis a explicação da falta

de leitores.
Um escriptor precisa de ter os seus clientes,

os seus freguezes, como o pintor, o esculptor,

o medico, ou o advogado. Para causar inte-

resse a uma sociedade, é preciso dar-lhe cons-

tantemente, em períodos certos, uma obra

nova.
Peguem na obra de Zola, e verão a quanti-

dade de volumes do começo da sua carreira

que continuam ignorados. Mas á força de

arremetter todos os annos com uiri volume, á

iôi ça de apparecer invariavelmente todos os

annos com mais um romance, a sociedade

acabou por folhear os seus livros e finalmente

por se apaixonar por tudo quanto hoje o ro-

mancista produz.
E sabem os senhores em que edade o pu-

blico começou a lel-o e a ter admiração pelo
artista ? Quando Zola já tinha passado os 40
annos!

Ora que succederia a Zola, se ao ter publi-
cado o primeiro volume, deante d'um êxito
mais que mediocre, de venda e de critica,
elle tivesse cruzado os braços, e deixado de

produzir ? Nunca o seu nome teria feito car-
reira, nunca o romancista teria manifestado
aquclla pujança de talento que só depois do
Assomoir e Germinal é que realmente assom-
brou o mundo litterario.

*
* '*

Diz um velho dictado portuguez que «é pre-
ciso arremetter para vencer». Isto applicado
ás lettras quer dizer que «é preciso escrever

para ser lido»; e que não é razão para dei-
xar de escrever, o facto de se terem vendido
apenas íoo exemplares do primeiro volume

que se pôz á venda.
O que devemos pensar, é que é muito triste

ver nas livrarias de Lisboa unicamente livros
extrangeiros, e não apparecer á venda um
único livro de auetor portuguez. E que os mo-
dernos escriptores teem obrigação de conti-
nuar pelos annos além esse bello esforço lit-
terario que partiu de Garrett e de Herculano,
teem obrigação de pensar e de produzir, em
vez de passarem as horas na má lingua dos
botequins, berrando contra a decadencia da so-
ciedade.

Decadentes são somente os senhores, que
nada teem no cerebro, pois que nada deitam
cá para fóra. Menos palavras e mais obras.
Menos má lingua e mais trabalho.

Aliás serão uma ridicula e insignificante ge-
ração de sujeitinhos que liquidaram a conver-
sar, sem mesmo d'esta geração ter sahido um
dito.

Porque até os ditos, os senhores não fazem
senão reedital-os dos velhos auetores que nos
precederam.

Meus senhores ! Toca a trabalhar ! toca a
produzir !...

Mariano Pina.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

Eu nao te posso a ti dizer mais nada,
Senão essa palavra já sem força,

A' força de empregada...
Mas eu, tímida corça
E minha amada t
Pomba innocente,
Tão longe e tão presente! 

'

Digo-a ati.'. . com «quanta força mais,
Mais puro intuúo

.E mais razão!
Essa palavra... as syllabas são ais
Que me sahem a mim do coração:...

Amo-te muito ! muito!
Jo£o'_de Deus.
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AOS'NOSSOS LEITORES
Dalou era um grande amigo dc Gambella, o o um

ami™ imimo du Koehoforl, de i|..cm hn dois annos lar.
um soberbo busto em hronzu. Dulou andou liando aos
dramas du Comuna andando muilo lempo exilado, a
vivendo liustunlus annos um Londres. loi so depois da
lei da iimnislia (.XSi) i|ue Dalou eiilruu em l'raiiça,
ubsini (.01110 Koclieíbrt.O presente numero da Iij.ustraçáo é já

feilo em Lisboa... Tal era um dos melhora- AS NOSSAS GRAVURAS o PESCADOR DE CONCHAS

mentos que ha muito desejávamos realisar

na nossa revista, e que hoje conseguimos

pòr em prática.

oA Ii.lustkação, que nenhuma publica-
cão do mesmo gênero ainda foi capa\ de

exceder no que respeita á sua parle artis-

lica, não podia inuilas ve[cs competir com os

seus concorrentes em assumptos de acluali-

dadelilleraria,crilicaemundana. Oseutcxlo ^^^^^^^Si_^tZ
peccava pela demora nos transportes mari- particular.
limos, nas expedições em caminho dc ferro,
e nas passagens pelas alfândegas.

->~!CK—<-

O DOMINGO

O nosso illustre collaborador Adrien Marie não é só
um illuslrador dos dc maior fuma dc Paris: ú tumbem
um pintor dc gênero dc subido valor.

A Illuslração já em tempo roproduzio alguns dos seus
quadros. Hoje ollerece o fíumiugo, onde se mostra
um pintor delicado, um coloriam quente, digno da nossa
admiração.

Este quadro dc uma bella composição e d uma deli-
cada faclura, atlraeu vista pela franqueza a naturalidade
com que o assumpto foi tratado, graças á mão que i
hiibil c firme . ,

Tudo é simples o gracioso rTestn pagina familiar .nu-
tulada Domingo. \i o contraste estabelecido com tanta

A ÁFRICA OCCIDENTAL

Tudo quanto se refere a África é hoje (infelizmente
tão tardei) lido com avidez por todas as camadas da so-
ciedade .. Só percebemos este anno, a parlir de 11 de
janeiro, que pree savamos estudar com o maior cuidado
as questões africanas—aliás teríamos perdido as nossas
colônias. __,

A redacção da Illuslração não tem a preterição Ue
inaugurar rias suas paginas um curso sobie Alrica! Só-
mente, oque deseja mostrar aos seus lehoies são todos
os documentos pitlorcícos que lhe venham ás mãos.

Hoje oecupamo-nos da Cosia do üuro e do Dahome,
na África Occidental, territórios que já fórum nossos, e
que hoje estão em poder da França.

Ultimamente a França teve necessidade de castigar
as insolencias e as crueldades praticadas pelo rei de
Dahomé, contra negociantes estabelecidos nu cosia o
contra escravos.

Hoje um tratado foi oficialmente concluído entre a
França e o Dahome, esta mysteriosa c quasi desconhe-
cida região, só celebre pelas crueldades praticadas pelo

Estamos por emquanto no período da 
$ 

™^ft» 
£™ $£££ 
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A nossa pagina de gravuras, composta sobre docu-
nen.os fornecidos graciosamente pela Sociedade de
Geographia, de Paris—mostra-nos aspectos da região,
typos variados de indígenas, costumes e construcções.

Eis no seu throno igruv. n.» l) abanandose cora uma
ventarola de palmas, o rei de Abéokuta, Ataké, rodeado

Publico de que Collaboradores nos vamos Jos scus cscravos e das suas mulheres, á porta da pa-
lho.-a real Eis um grupo de raparigas (n." 4) os troncos
nusi na muis simples das toikllts. Um uso do paiz rc-
serva-lhe um costume mais fechado, quando forem ca-
sadas. . Eis o aspecto pittoresco (n.° 2) do rio Volta,
um pouco acima do Valaga. E mais typos índ.penus,
cuja photographia, reproduzida pela gravura, da mais
completa idéa do que é o Dahomé, que todas as nur-
rativas escriptas.

MONUMENTO
A MEMÓRIA DE DBLACROIX

Foi inaugurado em Paris, no lindo jardim do Luxem-
bourg, no domingo S de outubro, deante d'um nume-
roso publico de artistas, homens de lettras e membros
da alta sociedade parisiense. •

Presidiu a cerimonia o ministro da instrucção publica
e bellas artes, tendo a sou lado o sr. Vacquene, red.

Foi esse problema que procurámos resol-

ver: é essa dificuldade que hoje vencemos,
— apresentando aos nossos leitores de Vor-

tugal uma Iij.ustraçáo feita em Lisboa, e

que vae ser uma revista de familia, uma

revista de aclualidades, com todos os atira-

divos da ultima hora.

installação, e não podemos dar já hoje uma

idéa dos melhoramentos que tencionamos

realisar. Nos próximos números verá o

V. um assumpio muito simples, mas tratado com
grandes qualidades du ohscivuçáo, o que hoje renrodu-
zimos da lula d'um artista da moderna escola hespa-
nhola. Chama-se o pintor: Haixcras Vcrdaguur.

Como quadro, a bahia d'uni porto, vendo-se no bo-
risonle, 10I1 um vio de nevoa matinal, as silliouulles
muilo vugas dos altos mastros. E no primeiro plano,
muilo em vigor sobre u pallíduz dos longcs, o velho
marinheiro destacando a sua grossa figura sobre 11 do-
cura dus águas. . .' 

Eis um assumpto d'uma composição pouco compli-
cada, mas a sinceridade da execução assegura lhe o
suecesso, c o quadro, na nossa série dc gravuras anis-
ticas, é digno do logar que hoje lhe damos.

AS VINDIMAS EM HESPANHA

A vin.'ima era no tempo dos Romanos um pretexto
para festas e prazeres que os poetas e os artistas ceie-
braram largamente Anacreonte consagrou-lhe uma ode;
Kaphael d'ul a se inspirou para uma composição admi-
ravelmeme gravada por Marco-Antomo; Prud hon,
Wintcchalter, Alma Tudema, encontraram alli assum-
pto para quadros celebres.

Não são as vindimas romanas as que hoje celelira-
mos, mas sim as vindimas hespanholas, que e o mesmo
que dizer «vindimas portuguesas».

O nosso illustre collaborador Viurge desenha nos
várias scenas das vindimas, mostrando nos os campo-
nuzes hespanhoes apanhando as uvas, e transportando-
as para os lagares, onde depois as pisam nas dornas,
com os pés, como se pratica em Portugal.

Estes desenhos são tratados com uma poderosa ori-

ginalidade; e apesar da terrível paralysia que lhe deu
cabo do braço direito, Vierge, com a mao esquerda,
ainda executa desenhos que são verdadeiras maravilhas
de observação e de yraça.

OS MEZES-NOVEMBRO

Novembro, mez dc chuvas e mez de mortos. E' o in-
verno que surge, com iodas as tristezas da creação, com
todos os sofínmcntos e todas as luetas.

E' este novembro das chuvas e dos finados que ser-
vio de assumpto para mais esta pagina do nosso col.a-
borador llabert Dys, que tem .raiado os mefra no anno
de iSqo com uma notável e superior d.stincçao.

iLimuiim......... Mlww.M,i^u......

rodear, e que inovações havemos de intro-

du\ir na nossa IllustraçÃo, 11'esta Ii.i.us-
¦rnação fundada ha sele annos, que tantos

imitadores tem provocado, que tantas invc-

jas tem suscitado, mas que continua a sua

brilhante carreira, graças ao favor sempre
crescente do nosso Publico para com um

jornal que apenas pensa em lhe dar bellas

obras d'arle, e sinceras paginas de critica

e de litteratura.

OS QUINHENT1STAS

A 

NACIONALIDADE que o Mestre de
Áviz consolidara, estava robusta e vá-
lida. Assentava em bases sólidas, cimen-

tadas pelo patriotismo e amparadas pela fé.

Portugal oecupava então brilhante e incon-

testavelmentc. o seu logar entre as nações; re-

montava a sua origem a cerca de quatro se-

culos; era, portanto, já uma nação fidalga.
Pouco extenso em seu território, não podendo
amDliar-se na Península onde elle fizera com

e Bellas artes, tenao a seu .auo u si. vuuqucc, .„«..- juipua. íu uaiu—» »:„u„ 
_.Am„ntB

ctor do Rappel, presidente do comitê do monumento, qUe a Hespanha se encolhesse, tinha somente
e o sr. Le Royer presidenle do Senado. O Instituto de as va5tissimas e ignotas planuras do Oceano
França achava-se representado pelo' maestro Ambro.se estender-se nos seus raptos audaciosos de
Thomas, pela pintor Chapla.n, pelo pintorBonnat, pelos Ra™J*.""' ron^tniio nois a Deouena '

Para tudo quanto respeita a venda avulso e maestros' kissenet e Reyeretc.. descob imen os 
^onstruio 

poi*. *JWna
y t O monumento do grande pintor do romantismo, caravella, e la foi ovante pelas águas invias.

assignatura, tanto em ^Portugal como no daqueile que em pintura è o egual de Vietor Hugo su[cando as suas ondas espumantes, espan-
:' '"'" "" $ 

ando as sombras do mysterio e desvendando
os mythos das lendas tenebrosas; lá foi singrar

,culu„. em novos mares e aproar a novos continentes,
O monumento visto assim de frente, como a nossa a|Jiançat_do eni nupeias a velha Europa ao

jravura o representa, é d'uma grande linha, desafogada -. Mundo. Dor meio do annel esmeraldino
i majestosa; Todo o grupo tem .forço, elegância.e ar- «"vu inu , 

, „„„ „„„,. «henirios

a assignatu
poeta, é devido ao grande esculptor Dalou,

Vrail, continua sendo nosso único agente 
^^vo^^^^t^^ ^--^ ^ ^ teíebrosas; lá ^singrar

a Companhia $kíomI gjditora. pedra».

Para lido quanto respeita a reclamações
ou esclarecimentos de qualquer ordem, a

assumptos relativos á direcção ou á redacção
da nossa revista, as cartas devem ser diri-

gidas ao nosso director Mariano tgiaa, rua

Ivens, 2 o, Lisboa, redacção do Nacional, ravilhas do seu talento.

roiSrado^ff^S S^igi^ã do^ceana E Viram-se esses novos phenicios
maestria. levar a toda a parte o nome portugüez, e em

Na base do monumento, Apollo sentado bate as pai- tolja a regja0 implantar o symbolo da té.
mas. A'sua direita o Tempo ergue nos braços a Fama, Ng0 ha DOVO cuia missão tenha sido mais

_t^J^^à?^^ dX civilisadoraPe a qu|m o mundo moderno mais

croix foi sempre em vida muito contestado, conhecem graças deva, e por isso em a nossa aecaacncia
do só na velhice as alegrias do .suecesso. ainda podemos envolver-nos no resplendor das

Esta obra de Dalou é mais uma gloria para o escul- tradições. Levara séculos de gestação
p,or; que de anno para anno nos assombra com as ma-, ?°^J 

i^perecivel, mas O fulgor foi intenso
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AFRICA OCCIDENTAL. — A Costa i>o Ouro e o Dahomé.
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PARIS. — O NOVO MONUMENTO A MEMÓRIA DE EUGÊNIO DELACROIX.
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e vivo. No grande movimento que no século
xvi percorreu a Kuropa, foi Portugal uma das
nações que n'ellc mais sobresahiram. Surgira
o dia fulgentissimo da Renascença, dc cuja nu-
rora os rosados clarões primeiros pi sete se-
culos antes haviam começado u colorir o lio-
risonte; renasciam os primeiros clássicos, uma
seiva dc intensa vida percorria o organismo
das nações; a ode suecedia tl canção dc ges-
ta, o arco voluptuoso substituía a ogiva ideal,
os altíssimos pilares táo robustos como tron-
cos cm llorcstas densas davam lugar ils co-
lumnas de Corintho, csvcltas c elegantes como
as mulheres da Altica. Nas telas alargava sc a
perspectiva c enrresavam-sc os tons; nas esta-
tuas rígidas da Kdadc-Mcdia o cinzel, ante o
classicismo, fazia sobresahir as feições e o.s

• contornos vagos,
Fmporio de todo o commercio para as rc-

aióes que desvendara, Portugal tinha poiscle-
mentos de progresso c de esplendor, e d ahi
muita influencia havia de exercer a prospcri-
dade da nação no desenvolvimento doscspin-
tos E realmente assim foi; com o século do
nosso esplendor politico coincide o nosso se-
culoJittcrario verdadeiramente clássico. Hou-
ve então uma pleiadc gloriosa de espíritos,
uma cohortc mngestalica de talentos.

Cada epocha tem o seu característico e cada
monumento coevo o cunho da edade que o
inspirou. O monumento da Batalha é um sym-
bolo da phase politica da nação em o tempo
cm que um povo autônomo erguia um throno
robusto cm que se apoiasse a sua indepcndcn-
cia A sua feição é a dc todos os templos subli-
mes que na Europa a maçonaria dc então espa-
lhava, — marmóreas flores plantadas cm um
terreno cuja gleba fora revolvida por séculos
suecessivos de barbárie. Áquellas columnas
altíssimas, que se alinham, áquellas abobadas
que terminam em fecho, aquelles capiteis onde
ha folhas dc roble e de lodão, áquellas venta-
nas em ogiva, tristes e mysticas com suas vi-
draças coloridas, parecendo grandes olhos er-
euidos em arroubamentos para o ceu, tudo in-
dica a Kdadc-Mcdia em pleno esplendor da
sua feição —o mysticismo. .

Em Belém perpassa jã um sopro do Unente,
n'aquellas linhas ha a influencia clássica, os
Justes das columnns sáo hastes de palmeiras
elevadíssimas, as nervuras das abobadas lia-
mes de ramos de arvores cm florestas indicas,
que se entrelaçam e se anastomasam, a ogiva
vae a dirigir o seu vértice para o céu, mas
curva-se, olha a terra, c cedo se resolve na

tvoluta dc um arco esvelto.
E do mesmo modo os monumentos littera-

rios apresentam o cunho da sua epocha res-
pectiva; as chronicas de Fernáo Lopes teem
a severidade de uma fortaleza, o poema de
Camões o aspecto clássico de um edifício da
Renascença. N'aquelle a linguagem rude e ar-
chaica é como o granito, no segundo a phrase
é culta e moderna, parece marmore. Camões
dá traça regular á sua obra épica, n'ella des-

¦ dobra quadros, n'ella desenrola perspectivas;
erudito, nada escapa d sua indicação, poeta
em parte alguma empallidccc a sua phantasia;
historiador, patenteia mil factos, patriota tece
mil louvores ii terra de seus maiores. Bernar-
dim Ribeiro é um provençal na corte de um
monarcha felicíssimo do século xvt, as suas
ruinas soariam bem acompanhando os accor-
des de um arrabil, a soluçar queixoso pelos
patcos dc uma senhorial mansão,—teem ellas
a vibração límpida do crystal e a sinceridade
bella dá musa das tradições do povo. Sâ de
Miranda e Antônio Ferreira são clássicos pu-
ros, pedem à Itália o hendecassyllabo e nacio-
nalisam o soneto, a fôrma correcta e musical
cm que Petrarca soluçou de amor c os terce-
tos tão regulares cm que o Dante traduziu as
suas tetricas visões apocalypticas. Ci! Vicente,
que fctya os autos d'El-Rey, o seculansador
do theatro, consubstancia em si a sincera e

justa alma popular, táo vivo na ™a imagma
ção, tão original nas suas rimas, tao morda/.
eT.ua critica. E estes foram os corypeos,
mas a par quantos nomes illustres! t'""™ dc
Resende, o ultimo dos trovadores, Bam», o
i s oriador emérito, Arraes e Heitor Pmto, o
moralistas, e Ruy de Pina e Oes cl ale..o e
Cortc-Rcal e o bispo Osório c outros i

A linguagem é Então rica dc locuções ver
naculas, as imagens sáo próprias, as fig ras
tecm colorido, os sent.mentos vigor e as phr*
ses proporções. Depois vem o cttllismo estender
por sobre essa carreira de mármores purissi-
Inos um terreno frágil onde muito embora ilo-
resce uma vegetação luxuriante; mais tarde o
século xviii, pretencioso c fnvolo, dii lcici.es

geométricas a essa vegetação, corta arredonda,
Ia/, canteiros, labyrinthos, muros de folhagem,
è então a linguagem um acervo de archaismos,
de gongorismos, dc barbansmos, insipidos,
complicados, obtusos.

Chega o romantismo c tudo revoluciona,
quebra sc a turgida corrente da inlluencia do
Renascimento,'e reatam-se as tradicçoes da
Edade-Mcdia; c então aquelle terreno fragih-
mo, que recobria os mármores preciosos, cs-
boroou-sc e tombou, bem como das cabeças
dc nossos avós cahiram as fartas cabelleiras
polvilliadas. Então Garrett desvenda um lilao
precioso que sulca as camadas marmóreas e
transmittc'nos as tradicçoes da musa medieva.
E logo após dois athletas lançam mao a obra
de desagregar c polir os materiaes da mole
de mármore brilhante, isto é, fa/.er renascer a
vernaculidade dos quinhentistas.

Um tem o aspecto grave e duro, parece um
vulto da Edade-Media, estoico como um guer-
reiro de Sparta e paciente no labor como um
benedictino, faz vibrar a linguagem como
bronze, c as suas armas para os contrários
são possantes e leaes como as dc um paladino;
o outro, defendendo-se da Critica, parece um
essrimista do século xvn, um personagem de
Lope de Vega; tenaz, vae desaggregando da
mole os mais puros e lucilantes pedaços de
marmore e, nervosamente, faz gargalhar em
torno aos adversários, fustigando-os, oi seu in-
flexível sarcasmo sibilante. ü primeiro foi Her-
culano, o segundo Camillo.

Ambos eram os tradicionalistas, os succès-
sores dos espíritos luminosos de século áureo
litterario da nação; ambos athletas do espi-
rito resuscitaram o vernaculismo da phrase, a
belleza justa do colorido e a originalidade ver-
dadeiramente nacional. Embora pertencendo
ao século xix, ambos foram, portanto, os ulti-
mos quinhentistas.

Porto —1890. Alfredo Ai.vts.

nos seus amplos, riquíssimos vestidos
ensopados cm ondas de luar...
ouX porém allirmam, convencidos,

que são bandos de cysnes a voar...

--KES--

OLHANDO A LUA

Oico cantar no meu jardim florido
' 

uma mulher ditosa...
e sem querer, no azul indefinido

fito a Lua radiosa.

Nunca pensei no acaso dc encontrar
essa mulher suave,

que no jardim vizinho oico cantar
como um gorgeio d ave.

E fico a olhar na abobada infinita
a Lua vagabunda,

pensando que o luar tambem me fita
n'um raio que nVinunda.

Fecho os olhos se passam bruscamente
os morcegos voando;

mas está sobre mim continuamente
a Lua dardejando.

Dos Poetas nos olhos rutilantes
espelha-se o luar,

como na escama dos dragões brilhantes
—esses Poetas do mar.

Í3K

A SOMBRA DA LARANJEIRA

A donzella que vive desde a infância
a trabalhar na alcova recatada,
se uma planta de jade ouve a distancia
fica toda a tremer, sobresaltada.

E' que n'aquella musica suave
pensa logo escutar, doce e distante,
a voz serena, como um trillo d'ave, .
dalguem que deve ser moço e galante.

E se através da preciosa esteira
que na janella impede o sol d'entrar
vem a sombra da espessa laranjeira
no seu regaço virginal brincar,

—toda córada como um frueto ardente,
na delicia do sonho em que se enreda,
pensa que alguém, voluptuosamente,
lhe despedaça a túnica de seda...

Antônio Fi-.uó.

de THRlDACE|n!,B„«iM.rddMiiiii.M.Piinl»tiuu 1 me
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LUAR NAS ACUAS

Vem das águas surgindo a lua-cheia
o mar parece um disco de metal,
Vários amigos, no batei que ondeia,
vão exgottando as taças de crystal.

Alguns, fitando as nuvens luminosas,
sobre os montes, á lua, baloiçados,
dizem que são as languidas Esposas
do Imperador, que passam desmaiadas,

OS PEQUENOS ROUBOS

SEJAMOS 

indulgentes para com aquelles
que suecumbem á miséria ou d tentação.
Onde está o justo que não foi, pelo menos

uma vez, um poucochinho larapio ?
E vão saber como se consegue tal:
A caixa não pagava senão no dia seguinte!

— Eu procurava pois no fundo da minha boi-
sa os meios de passar as vinte e quatro horas
que me separavam do bemaventurado paga-
mento.—Estava salvo! porque um convite
para jantar fora me garantia essa refeição e
restavam-me ainda cinco francos para almoçar.

N'esse dia justamente estava com immensa
fome, e ia sair para o Brebant com a firme in-
tenção de devorar os meus cem soldos até ao
ultimocentimo,quando bateram á minha porta.



BELI.AS-ARTES. — O Pescador.



AS VINDIMAS EM' HESPANH
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Era um collega meu que, tendo julgado que com a esperança de ver o meu conviva impa-

mez tinha só trinta dias, vinha com a bolsa cientar-sc e pegar 110 chapéu, porque já desa-

vazia, fazer me um chamamento de fundos, parecera como umi simples pastilha o seu

Dividimos fraternalmente a minha fortuna, bille.

Assim desfalcado em cincoenta soldos, A fatalidade fez com que, sem lhe terem pe-

meu dinheiro não me permittia que fosse ao dido nada, a creada... uma zelosa desastra-

Brebant, dirigi-me então melancolicamente para da! uma estúpida! viesse collocar na meza

um iBouillon Diwal.t um pedaço de queijo de Brie. Prevendo dçs-

Já estava á porta, quando me senti abraça- graça, quiz primeiro resistir, mas tinha muita

do de repente por dois braços, ao mesmo tempo fome, como lhes disse; e de mais a mais, a

que uma voz alegre exclamava: minha bolsa aconselhava-me em voz baixa.

— Ali! ora aqui está um feliz encontro! «4Í> e 3 de Brie, 48; podes comer um bocado.»

E reconheci um bom e amavcl dinamarquez E depois o dinamarquez parecia tao occupado

com quem travara conhecimento em Cope- com a narração da sua viagem! Impelhdo por

nhague, onde cite me tratara muito bem, me todas estas tentações, puxei o prato para mim

festejara, me hospedara, etc., emfim uma ge- muito devagarinho, olhando sempre fito para

.nerosa hospitalidade que eu promettera pagar- o meu homem, para não desviar os seus raios

lhe em Paris, quando elle cá viesse. visuaes para o prato.
Chegara a occasiáo I... é verdade, mas eu Ora! não me lembrava do aroma do queijo

que subiu ás narinas do meu terrível conviva.

Abaixou logo os olhos para a mesa:
Uh! o que está o meu amigo a comer ?
Brie... um queijo cá do paiz.

E' bom ?
Puf! puf! disse eu com uma careta fin-

só tinha cincoenta soldos!!!
Ia lhe dizer que me dirigia para uma audien-

cia urgente do ministro, mas elle surprchende-

ra-me infelizmente com a mão no botão da

porta do estabelecimento Duval:
(p entrar ? disse-me elle.

Comprehendem o calafrio de receio e a hy- gida de enjôo,

pocrisia do sorriso com que repliquei: — Ora adeus! tanto peor! a gente via|a

Serei tão feliz que se dê o caso do meu para se instruir...

amigo ainda não ter almoçado Mais rápido do que o relampago, corto o

Infelizmente levantei-me agora mesmo da quinhão para elle se servir.

meza... Almocei... e perfeitamente. O miserável tinha bom coração! !!

Ao ouvir esta resposta, dilatou-se-me o co- —Não, disse, não quero prival-o... Olá?

creada, outra dose.raçao'
— Entro comsigo, accrescentou elle, con-

versaremos emquanto almoça.

Cheio de confiança, entrei com elle na sala.

Esta ordem resoou me no cerebro, a vista

annuveou-se me e, nos meus ouvidos que zu-

niam, senti a voz de uma severa arithmetica

Falloume de Copenhague tão largamente que me sibilava: «48 e 3, cincoenta e Um!!!'

que o meu bife teve tempo de se fazer e de Um! isto é, que me esperava no balcão!

me ser servido pela creada Um! o sorriso ironico d'essa creada!
Um! a confissão da minha miséria dçante

do meu amigo dinamarquez!
Vinte vezes em dois segundos, no meu ce-

rebro em. fogo, fiz as contas sem poder des-

Senti um calafrio percorrer-me as costas! embaraçar-me d'esse soldo a mais, d'esse um

Oh! caro leitor, aftirmo-t'o, não precisei le- que me apparecia ameaçador.
" ' " — Entretanto os freguezes, que iam chegando

Curvava me já para o cortar, quando de re-

pente:
— Oh! 0I1! disse o diabo do homem, este

bifíe está mesmo de appetite I

vantar a cabeça para ler a soflreguidão nos . _
olhos do dinamarquez; ao som dia sua voz, aos grupos, reclamavam logares. A creada,

adivinhei immediatamente que elle ia comple- J 
""""

tar a sua phrase com:
Estou capaz de comer um !!!
E' um pouco pesado depois do almoço,

objectei-lhe eu.
Oral faço melhor'digestão que o abes-

truz.

, — E está um pouco duro.
Eu mastigo ferro, accrescentou elle com

um sorriso que mostrava dentes tão grandes,
tão solidos, e sobre tudo tão profundamente
enraizados, que era caso para acreditar que caro!

elle se podia sentar nas extremidade das rai- Quarenta e quatro! Saltei no papel,
zes. " 

''

Emquanto elle dava as suas ordens á crea-

da, fazia eu mentalmente o seguinte calculo

rápido: dois bifes, 24... e 8 de vinho, 32...

e 6 de pão, 38!!!'" 
De 38 a 5o, sobejavam-me ainda 12 soldos.

para desembaraçar a nossa mesa, não esperou

que eu pedisse a conta.
Foi desde esse dia que acreditei na dupla

vista, porque n'esse momento, sem voltar a

cabeça, senti essa rapariga chegar por traz de

mim, com o terrível papel na mão.
Fechei os olhos para não ver o terrível Um

que ia além da minha fortuna.
Mas imaginem o meu espanto, quando ouvi

o meu conviva exclamar:
— Vá lá I quarenta e quatro soldos, não é

Ah! leijor, ha razão em dizer que existe uma
Providencia misericordiosa para a gente hon-
rada!

Tinham-se esquecido de mettèr na conta a
cerveja!!!

Por consequencia, repito, sejamos indulgen-

Assim quando elle se voltou, viu me riso- tes para com aquelles que succumbem á mi-

nho, e, com a garrafa na mão, inclinando o seria ou á tentação. Onde está o justo, que

gargalo para o seu copo para lhe fazer pro- não foi pelo menos uma vez, um ppucochinho
var o meu vinho. larapio? ^

Deteveme vivamente com a mão. Eugênio Chavette,

Não, disse-me elle, nunca bebo vinho ao ' 
' ¦' ¦ 

almoço.
Tive um momento de louca esperança de

que elle preferisse agua.
Gosto mais de cerveja, declarou o dina-

marquez.
Pedio uma garrafa de cerveja á creada; e

eu dizia em voz baixa: 38 e 7 de cerveja 45!
Ainda podia pagar, mas agitava me uma

voga inquietação. Não encarava precisamente
o futuro com essa serenidade dè espirito do

hoijiem que tem cem mil libras de rendi-

ménto.
Corria devagar, devagar, muito devagar,

Apparece brevemente \

JORKAL DA TARDE Av
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Hp TI CIOSO

ABSOLUTAMENTE 1NDEPEMKTE

I

Acceita o bouquet de flores

Das minhas rimas singellas;

Embora não tenha odores,

Acceita o bouquel de Hõres.

Aos teus olhos tentadores

Ficam decerto mais beijas.

Acceita o bouquet de fiôres

Das minhas rimas singellas.

II

Quizera tecer-te um leito

lodo de folhas de rosas!

No boudoir do meu peito

Quizera tecer-te um leito.

Seria um ninho perfeito
Das coisas mais preciosas!
Quizera tecer-te um leito

Todo de folhas de rosas!

III

O corcel da Phantasia

Trota á luz dos arrebóes!...

Da escura noite faz dia

O corcel da Phantasia!
Vae hoje á luz que irradia

D'esses teus olhos — dois sóés !

O corcel da Phantasia
Trota á luz dos arrebóes !...

IV

Deixa-o, que vá pelo espaço

Convocando os velhos mythos.

Elle rião sente cançaço:
Deixa-o, que vá pelo espaço!

Que na vertigem do passo
Calque estreitas e infinitos!

Deixa-o, que vá pelo espaço

Convocando os velhos mythos.

A theogonia pagan
Que deixe os templos da Grécia..

Que venha, guapa e louçan,

A theogonia pagan!
Toque na frauta de-Pan

O riso de uma facecia!

A theogonia pagan
Que deixe os templos da Grécia!

VI

Venha o Baccho purpurino,
Dè verdes parras c'roado-,
Traga um thyrso de oiro fino!

Venha o Baccho purpurino!
Para o banquete divino,
Pára o banquete doirado,
Venha o Baccho purpurino
De verdes, parras c'roado!

: 
VII

Venham Silenos bregeiros
Prostar-se ãqui aos teus pés! 

1

Deixa vir os feiticeiros —
Venham Silenos bregeiros!
Andaram mezés inteiros

A tasquinhar Iriolets...
Venham Silenos bregeiros
Prostrar-se aqui aos teus pés!
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VIII

Eia! Júpiter tonante!

Não faças metamorphoses.
Vibra um raio deslumbrante!

Eia! Júpiter tonarite!

Meu velho patusco amante,

Soffre as modernas nevroses!

Eia ! Júpiter tonante...

IX

Lá vem a loira Amphitrite

Na concha do mar lónio!

A Musa fez-lhe um convite:

Lá vem a loira Amphitrite!

Neptuno tem appetite

D'aquella carne, demonio!

Lá vem a loira Amphitrite

Na concha do mar lónio!

X

Ouvem-se harpejos e threnos

D'ignota lyra distante...

Ajoelham-se os Siler.os,

Ouvem-se harpejos e threnos!...

Que deslumbramento!—é Venus,

A deusa mais fulgurante!

Ouvem-se harpejos e threnos

Dignota lyra distante.

XI

Ao fulgurar d'esta troça,

Catadupe esta Alegria!

O riso os tédios acossa,

Ao fulgurar d'esta troça!

Mocidade! a vida é nossa!

Evohò ! nova poesia !

Ao fulgurar desta troça,

Catadupe esta Alegria!

XII

Este divino phalerno
Bebo aos teus annos, formosa!

Symbolisa o gôso eterno,

Este divino phalerno.
Haja o'strepito moderno!

Viva o prazer cor de rosa .

Este divino phalerno
Bebo aos teus annos, formosa!..

Aqui ha muitos annos, era o Ernesto Des-

forges empresário da Rua dos Condes, lui

uma noite a esse theatro, cuja companhia nun-

ca tinha visto.
Ouiz comprar um bilhete, mas o empresa-

rio não me deixou e levou-me para o camaro-

te da empresa, onde estavam dois rapazes mui-

to sympathicos, que eu não conhecia, e a quem

o Desforges não me apresentou. .

O espectaculo começou, o Deslorges samu

do camarote c ficámos nós três, eu e os taes

dois rapazes, a ver a peça.
A peca era uma semsaboria enorme, e o

desempenho tudo o que se pode imaginar de

mais deplorável. .
Havia sobretudo um actor cômico que quei ia

ter graça, mas que era tão insipido, tao des-

astrado* que fazia vontade da gente lhe bater.

Comecei a conversar com os meus compa-

nheiros cie camarote e, naturalmente, como a

a peca não prestava para nada, principiei a

commentar sem cerimonia as tolices, os dis-

narates ciue n'ella abundavam. _ , .

Os meus companheiros, que ao principio

tinham estado a conversar e a rir muito )o-

vialmente commigo, começaram a estar sérios

reservados, de poucas palavras, a responderem

com risos amarellos ás observaçoes que eu la-

zia.
No intervallo o Desforges appaiece.

—Então que tal te pareceu a peça.'
—Francamente pareceu-me. 

• •

O Desforges (atalhando logo e apontando-

me um dos meus companheiros) — O meu ami-

soosr. F... o auetor da pecai __
Embatucadissimo, aperto a mao que com

uma cara muito compromettida me extende o

apresentado. „ , ,
— Não me parece má, a peça nao e ma,

emendei eu atrapalhado, agora o desempenho

é que a comprsmette: principalmente 
aquelle

homem alto, o Xavier, é detesta. . 
^

O meu amigo o sr. 1H — irmão do actor

Xavier! interrompe-me o Desforges apresen-

tando-me o meu outro companheiro...

Esse rapaz tinha uma mania —a de conquis-

W 
Passava os dias á esquina da Havaneza á

espera de conquistas, apanhava estafasmonu-

mentaes a seguir as senhoras que andavam

sósinhas, e á noite corria todos os theatios a

esphacelar corações com os seus olhares irre-

SÍ 
Apesar d'este fcitio.de tOlo, elle n5o o era;

o amor era o seu defeito, coitado,

Uma noite, na Trindade, esteve todo o es-

pcctaculo a devorar com o bmoculo uma se-

nhora magra, loura, sympathica, que estava

em um camarote. ,
A senhora dava-lhe sua attençao, mas á

sabida metteu-se n'um trem com a família que

a companhava, e o rapaz perdeu a pista.

Ancfou abi tres ou quatro dias positivamen-

te doido á procura da sua loura da lrin-

dade, sem lhe ser dado encontral-a.

Finalmente, uma tarde, no Chiado, ve-a

^Pernas 
para que te quero: vel-a e seguil-a

foi obra de um momento.

Ella não ia sósinha, mas era quasi o mes-

mo; ia com uma pequena que teria os seus

nove ou dez annos.

O rapaz segue-a.

Ella desce o Chiado, elle desce também.

Volta á rua Nova do Carmo, elle volta.

Entra no Rocio, elle entra.

Toma para a rua do Ouro, elle toma.

Sobe ao Pote das Almas, elle sobe.

E assim volta ao Chiado, vira a rua do

Thesouro Velho, e ahi enfia pela livraria de

madame Lallemant.

O rapaz entra também na livraria.

A senhora loura era conhecida da casa e

fala com a caixeira a respeito de livros.

O rapaz pede livros e começa a querer en-

tabolar conversação.
A fregueza loura estava vendo umas edições

de luxo; e elle para metter conversa pede

tíimhetn á caixeira edições de luxo.

Fu.into de Almeida.

¦ PTYCHOTIS, Vlctorlft, mu toWM»'
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HISTORIA DO MEU TEMPO

OS 

francezes chamam a estes contratem-

pos da vida gafes.; nós, portuguezes,

chamamos-lhes raias, e e assim que eu

lhes chamarei. , ,
Não ha ninguém no mundo que nao tenlia

dado a sua raia, e embora toda a gente se

ria d'ellas depois, no momento proprio deixam

uma pessoa positivamente 
sem saber de que

terra é.  ,. : . n
Eu então tenho sido n isso uma verdadeira

desgraça.

Na antiga redacção do Diário da $Manhã

houve também suas raias menos más.

Uma foi de Urbano de Castro e ainda ho-

je quando falamos n'isso rimos disparatada-

m 
A' redaccáo ia muito um militar velho, ce-

go d'um ôllío, com quem nós fazíamos muita

cerimonia. . .

Por esse tempo appareceu em Lisbo a com-

panhia de opereta franceza com a Preciosi e

a Marie Denis. ... i 
'

Logo nas primeiras noites, indo ao palco,

encontrámos lá, rodeado de coristas francezas,,

o nosso amigo militar. «

No dia immediato falamos-lhe n isso na re-

a_ÍEntão. 
o senhor anda mettido pelos bas-

tidores com as francezas? disse-lhe eu.

_ E' aproveitar ao prijicipio, em quanto ja

não apparecem os conquistadores. Por ora nao

vae lá ainda ninguém, estou só em campo e

P°I_Sim 
sim éommentou m uito distrahida-

mente o 
'Urbano 

de Castro, o senhor fia-se no

provérbio 
— na terra dos cegos quem tem um

ôlho é rei!
*

também á caixeira edições de luxo.

A caixeira mostra-lhe. Ha um livro portu-

guez, de Sophia Abrantes, n'uma edição pn-

morosa, ricamente encadernado.

A occasião era magnífica para mostrar

SeConhecia 
muito as obras de Sophia Abran-

tes, eram detestáveis, e a tal litterata nao

passava de uma bas bleue insupportavel.

E a proposito do livro começou a apreciar a

obra litteraria da tal Sophia Abrantes a ndi-

cularisal-a com muita graça, a apemnal a^com

muito espirito, rindo muito, fazendo uma troça ,

completa, em forma.

Com muito espirito a sua má lmgua engra-

cadissima não conseguiu fazer rir a tal dama

loura, e, antes pelo contrario, ella, que ate

alli lhe deitava seus olhares animadores, des-

de que elle começou a falar nunca mais para

elle olhára. . .

E no meio do. cavaco despede-se da caixeira

e vae-se embora. t

Orapazcomprimenta-a muito amavelmente,

com uma grande barretada.

Ella mal lhe abaixa a cabeça.

—Quem é esta senhora? pergunta o rapaz

á caixeira, apenas a dama loura sahiü.

—E' a D. Sophia Abrantes!...

Gervasio Lobato.

Uma gaffe ou raia, que eu achei deliciosa

e aue ia causando quasi uma apoplexia, ouvi

eu n'uma livraria franceza ciue houve em tem-

po na rua do Thesouro VelU-a livraria de

madame Lallemant.

Um rapaz elegante, do Porto, bom rapaz,

muito engraçado, bom cavaqueador, e muito

lido na litteratura portugueza contemporânea,

estava havia dias em Lisboa.
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O AMOR
Í33

Tenho frio e arüo cm f<sliru!
0 amor me acalma o endouda! o amor me eleva e abalei

.Quem ha que os laços, i|ue me prendem, quebier
Que singular, ijuc uesejjual combale f

Nao sei tjue hervuda Irécha
Mão certeira c lallaz me cravou com lal kciio,

Que, sem que eu sentisse, a estrciia brecha
Abriu, por onde o unior entrou meu peno.

O amor entrou tão cauto
O incauto coração, que eu num cuidei que estava

Ao rccebel-o, recebendo o arauto
L>'esta loucura desvairada e brava.

Kntrou. K, apenas dentro,
Deu me a calma do céo e a aj-itaçao do inferno...

E hoje... ai! de mim, que dentio em num concenlio
Dores e gostos n'um luctur eterno!

O amor Senhora, vede:
Prendeu-me. Km vão me extoreo, e me debuto, e gtito ,

Km \íío mo uf;ito na apertada rede ..
Mais me embaraço quanto mais me agito i

Falta-me o senso: A esmo,
Como um cc-no a lactear. I.usco nem sei que porto.

II ando tão dilíerente de mim mesmo,
Que nem sei se estou vivo ou se estou morto.

Sei que entre as nuvens paira
Minha fronte, e meus pés andam pisando a terra;

Sei que tudo me alegra e me desvaira,
E a paz desfrueto, supportando a guerra.

E assim peno c assim vivo:
Que diverso quereri que diversa vontade .

Se estou livre, desejo estar captivo;
Sc captivo, desejo a liberdade 1

li assim vivo, e assim peno;
Tenho a bòcca a sorrir e os olhos cheios de agua.

I u acho o nectar num cali* de veneno,
A chorar de prazer e a rir de magua.

Infinda ma|jiia I inlindo
Prazer 1 pranto gostoso e sorrisos convuhosl

Ah 1 como dóc assim viver, sentindo
Azas nos hombros e grilhões nos pulsos i

Olavo Bilac.

Tu o que tens é uma carregação de ro-
mantismo c preguiça, que mç pbo^rp"ras. O teu prazer, meu mariola, c ancwr en-
volvido cm aventuras de novclla, dcscncami-
nliando senhoras casadas, procurando amores
mvstcriosos e nocturnos, paixões de noras
mortas, de chapeo desabado e cana. Olha que
um dia vem a casa abaixo I Don Juan quando
menos o pensava lá se foi para as profundas do
'"^Entretanto, observou Rodolfo a sorrir,
Don Juan também usava capa, e dizem que
quem tem capa sempre escapa.

Rite! ri-teI um dia has de chorar.
E o Dr. Sepulveda pozsc a medir com lar-

nos passos nervosos o soalho do gabinete.
De repente estacou, sentou-se, c voltando-sc

para o filho: „
Que diabo! disse, a viuva Santos c umi

das senhoras mais lindas que cu conheço! Nao
SC diga que eu tc estou mettendo a cara um
calhamaço.Fôssc a própria Venus!

E' mais, muito mais, porque Venus nao
tinha duzentos contos dc réis em prédios e
apólices.^ 

^ ^ bastante rico e o senhor, meu
pae, não sabe o que ha dc fazer do dinheiro.
A sua banca de advogado rende lhe uma for-
tuna todos os annos, e cu tenho a satistaçao
de lhe lembrar que sou filho único.

A minha banca, maluco, ha muito tempo
não rende o que rendia no tempo cm que os
cães andavam com lingüiças no pescoço, ü que
tc licou por morte ae tua mae, e o que te
posso dar, ou deixar, c pouco para a tua dis-
pendiosa vida de rapaz romântico, anachro-
nico c serodio. ,—Tenho ainda meu padrinho, o general.

— Pois sim! Teu padrinho é muito bom,
sim senhor, muita festa p'ra festa, meu afilha-
do p'ra cá, meu afilhado p ra la, mas olha que
daquella matta não sac coelho.I?' o InfPrííSS

Sintos ciuc a viu por acaso uma vez em que
teve dc ir a Pernambuco tratar de

O Dr. Sepulveda approximou a sua cadeira
para mais perto da do filho, e c°nt'""°u : 

asa— Algucm disse que a viuva <í como a casa
aue está para alugar: ha sempre lá dentro
alguma coisa esquecida pelo anngo inquilmo.
Eu bem vejo, meu filho: o que te desgosta é
esse Santos, esse marido, esse 'nquilino. |pw»
não tens razão. O casamento dc Ro Mina to,
obra dos irmãos-um casamento dc con
niencia A pobre rapariga sacrificou-se A ItU
cidade dos seus. O coração entrou alh como
Pilatos no Credo. Oito dias dcpoisdccasa
dos, os noivos vieram para o Rio dc • 'inLl^ ;
Seis mezes depois, morreu o marido, mas an
tes d™sso teve a boa idéa de chamar um a-
belliáo e fazer testamento em favor 

^e 
l^:

Offereço-te um coraçao virgem, meu rapaz,
acceita-o, e com isso darás muito prazer ateu
pae e aò general, teu padrinho, quc con. O-
tei a esse respeito e e inteiramente da minha
°PRodolfo ergueu-se, espreguiçou se longa-
mente, c disse, com os braços extçndidos, e a
bôcca aberta n'um horroroso bocejo:

Ora, meu pae, nao falemos mais n isso.
E náo falaram mais n'isso.
O dr. Sepulveda foi ter com o general, e

contou-lhe a reluctancia do afilhado.
Mas hei de teimar, seu compadre, hu de

romantismo

—Então, Rodolfo, decididamente não te
queres casar com a viuva Santos?

— Nem com cila, nem com outra qualquer.
E peço-lhe, meu pae, que não insista sobre esse
ponto, para poupar-me o desgosto de contra-
rial o. O casamento assusta me ; é a destruição
de todos os sonhos, o anniquilamcnto de todas
as illusões. Deixe-me sonhar ainda. Tenho ape-
nas vinte e cinco annos.

.lClia lllUUrt uav ojv.
li' extraordinário o interesse que o senlior

toma pela viuva Santos!
Nao c por ella, é por ti, pedaço d asno!

Vocês foram feitos um para o outro, acredita,
c o que mais lhe agrada na tua pessoa e jus-
tamente esse feitio que tens, de Antony de
edição barata.Ella nunca me viu.

Nunca te viu, mas conhece-te. Pois se eu
não lhe falo senão no meu Rodolto. Levei-
lhe a tua photographia, aquella maior... do
Pacheco... aquella em que estás tao bonito,
que até mc pareces tua mãe!

Que tolice! minha mãe com bigodes!
(js bigodes não; mas os olhos, a bocca,

o nariz, parecem tirados de uma cara e prega-
dos na outra.Mas se o senhor lhe levou o meu retrato,
por que não me trouxe o d'ella ?

D'isso me lembrei eu. Infelizmente ella
nunta se photographou. Se eu lhe apanhasse o
retrato, oh! oh! mostrava t'o, e estou certo
que não resistirias!...

O senhor mette-me medo! Para evitar
uma asneira da minha parte, hei dc fugir da
viuva Santos como o diabo da cruz. '

Disscste que eu me interesso por ella; e
quando me interessasse? Não é filha de um
bom camarada, o Telles que morou commigo
quando éramos estudantes, e se formou em
Olinda no mesmo dia em que eu ? — Nao ima-
einas o prazer que tive quando recebi uma
carta de Rosalina —ella chama se Rosalina —
dizendo me : «Venha ver-me; quero conhecer
um dos melhores amigos de meu pobre pae».

O pae é morto , , ...Ha muitos annos. Morreu juiz municipal
em Alagoas. Deixou a mulher e os filhos na mais
completa pobreza, mas os rapazes arranjaram-
se no commercio, e lá estão, em Pernambuco,
em companhia da mãe. A Rosalina, essa, ca-
sou se com um negociante d'aqui do Rio, o

teimado Você nJo arranja nada. Aquelle
que alli está não se casa nem á mao de Deus
Padre. j— É' o que havemos de ver, seu compadre;
c o que havemos de ver!...

II

Dois dias depois, Rodolfo sentia-se abalado
pela insistência paterna, e estava quasl disposto
a pedir ao Dr. Sepulveda que o apresentasse
á viuva Santos, quando o correio urbano lhe
trouxe uma carta concebida nos seguintes ter-

«Rodolfo —Se náo c cobarde, esteja ama-
nhã, quinta-feira, ás 8 horas da noite, no largo
da Lapa, junto do chafariz. Ahi encontrara
uma senhora edosa, vestida de preto e com o
rosto coberto por um veo. taça o que cila
lhe indicar. Trata-se da sua felicidade.»

A carta, escripta com lettra de mulher, em
papel finíssimo, não tinha assignatura, e exha-
lava um delicioso perfume aristocrata. K. d >uo
leu a, relcu-a tres vezes, e guardou a cuidado-
samente. Ocioso é dizer que a viuva Santos
varreu se lhe inteiramente da imaginaçao, ex-
citada agora pelo mysterioso da aventura que
lhe propunham. - . • j

Foi ao largo da Lapa. Por que nao havia de
ir? Poderia recear uma cilada? Ora. no J"°
de Janeiro não ha torres de Neslc nem Mar-
naridas de Borgonha! .

Já lá encontrou a velha, junto do chafariz.
Ella foi ao encontro, comprimentou-o, e, dl-
rigindo-se para um coupti, rodou em direcçao
ao Passeio Publico.

— Aonde vamos ? perguntou elle.
A velha disse lhe por gestos que era muda,

e abaixou os stores.
Rodolfo entrou na rua das Marrecas, e

dobrou a dos Barbonos; depois nao pode sa-
ber ao certo se tornou á rua dos Arcos ou a
de Riachuelo. As rodas moviam-se vertigino-
samente. De vez em quando dobravam uma
esquina. Dez minutos depois, o moço ignorava
completamente se se achava em caminho de
Botafogo ou de Villa Isabel, da Tijuca ou do
Sacco do Alferes. Quiz levantar um store. A
velna oppoz-se com um: gesto precipitado e
energico. Elle cahiu resignadamente no fundo
do carro, e deixou-se levar. Ora adeus.

A viagem durou seguramente uma hora.
Quando o coupc fStacou, a velha ergueu-se, ti-
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rou um lenço da algibeira, e tapou os olhos do
moço, que se deixou vendar humildemente, sem
proferir uma palavra.

hlla ajudou-o a descer, e levou-o pela mão,
sempre de olhos vendados, como Ituul de
Nangis nos 1luguenotes.

Pelo cascalho que pisava e pelo aroma das
flores que sentia, Rodolfo percebeu que es-
taVa n'um jardim, caminhando íuima deliciosa
alameda!

Depois de andar cinco minutos, guiado sem-

pre pela mão encarquilhada da velha, esta mu-
murou baixinho: — Adeus, seja feliz! e afas-
tou-se. Ao mesmo tempo uma voz argentina,
uma voz de mulher, que parecia vir do alto e
soou musicalmente aos seus ouvidos, disse-
lhe:

Desvende-se, Rodolfo.
Elle arrancou o lenço dos oihos. Kstava,

eífectivamente, n'um jardim, defronte de uma
das partes lateraes de um bello prédio mo-
demo. A luz, illuniinando suavemente aquclle
magnífico scenario, batia de cliolre na sacada
em que se achava uma mulher vestida de
branco e com os cabellos soltos.

Onde estou eu? perguntou elle, e olhou

para o horisonte, a ver se algum morro co-
nhecido o orientava. Nada! —nos fundos da
casa erguia-se, é verdade, um morro, mas tão
alto, que, do logar em que se achava, o moço
não lhe podia notar a configuração.

Onde estou eu? repetiu.
Por única resposta a mulher de cabellos

soltos deixou cahir uma escada de seda, cuja
extremidade ficou presa á sacada ; e Rodolfo
subiu por ella com mais presteza do que o
faria o proprio Romeu.

Ao entrar na alcôva, fracamente illuminada

pela meia luz de um bico de gaz, ficou des-
lumbradissimo. listava deante de um prodígio
de formosura! O pasmo embargou-lhe a voz;

quiz soluçar um madrigal, e não teve uma pa-
lavra, uma syllaba, um som inarticulado!

Amo-te, disse ella com uma voz que
mais parecia um ciciar de briza: amo-te mui-
to, Rodolfo, e quero que tambem me ames.

Oh! sim, sim... quem quer que sejas...
eu amo-te, e...

Uma gargalhada interrompeu-o. Era o Dr.
Sepulveda que entrava na alcôva e dava mais
luz ao bico de gaz.

Meu 
pae!

Teu 
pae, sim, meu romântico. Era este

o único meio de te fazer cá vir. Cra aqui
tens a viuva Santos. Agora recua, se és ho-
mem!

O casamento ficou definitivamente tratado
n'aquella mesma noite.

No dia seguinte o Dr. Sepulveda, nadando
em júbilo, toi ter com o general e contou-lhe
tudo.

Então? não lhe dizia, seu compadre?
Ora muito obrigado! respondeu o outro

com a sua rude franqueza de velho guerreiro;
por esse processo você era capaz de casal-o
com uma fúria!...

Arthur d'Azevedo.

ça deve a um nosso compatriota o ensino vo- em Chanibéry e cm Paris custáo, — segundo
cal dos mudos ou a demutisação, o orçamento de iSiji,— 71:000 francos (réis

Em 1749, Jacob Rodrigues Pereira appre- i2:9'io#ooo) e 240:300 francos (43:734»ooo
sentou il Academia das Sciencias de Paris um réis). O Instituto Nacional de surdas-mudas
menino surdo-mudo a quem tinha ensinado em Hordeaux dirigido por freiras custa 100:000

palavra faltada. francos (18:2oo(f>ooo réis). A caridade parti-
Pereira nasceu em 1715, na villa de Her- cular dá cada anno uns 5o:ooo francos (réis

lungu (Hespanha), — e não na ilha de Berlen- y:ioofl>ooo) em dinheiro,

ga como dizem equivocadamente, — e falleceu Os aluirmos apprendem a ler, escrever,
em Paris (1780); era filho de christãos-novos contar, fallar vocalmente e trabalhar manual-
de Chacim (Traz-os-Montes); foi pensionista mente (sapataria, alfaiate, carpintaria, costu-
e interprete do rei Lòuis XIV, syndico da ra, horciculiura, agricultura, e, ha poucos an-
Nação Portugueza em Paris e membro da nos, typographia).
Sociedade Real de Londres, a pedido dos seus Os alumnos mais intelligentes recebem a
amigos o mathematico Mairan e o celeberrimo instrucção primaria até obtenção do diploma
escnptor BuiVon que o cita com elogio na sua de instituidor: mais de 100 professores sur-
Hisloire Nalurelle.— Üs descendentes de Ja- dos-mudos ensinam ou são empregados nos
cob Pereira, — 

que ainda tem parentes no institutos especiaes, e 10 ou 12 freiras surdas'
Porto, Bragança e Lisboa, -— são os defuntos
financeiros e economistas Emilc e Isaac Pe-

reire, os Ex.""" Srs. Gustave, Henry, Emile

mudas são tambem mestras dos ditos estabe-
lecimentos.

Conheci particularmente, em Niort, um jo-
e o conde Eugene Peneire.— Hei de publicar ven bibliothecario surdo-mudo e... bacharel
algum dia a historia d!esta illustre família. cm lettras, — o fallecido Gustave Tardy.

Antes que o portuguez Jacob Pereira viesse Km ij5i, Jacob Pereira formou tambem

para França, os surdos-mudos d'este paiz vi- um discípulo muito conhecido pelos seus es-

viam como brutos, completamente isolados, tudos scientificos, o celebre Saboureaux de

Foi elle quem restituiu a estes desgraçados a Fontenay, amigo de d'Alembert, que apre-

dignidade de homens. sentou á Academia das Sciencias varias me-

O padre de LEpée (1712-1789), vulgar e morias d'este surdo-mudo.

injustamente conhecido como o primeiro ins- Actualmente ha surdos-mudos jornalistas e

tituidor dos surdos-mudos em França, ainda directores de revistas como o periodico: IJabbe

que fosse o segundo, — ensinava com liguagem de I.'Epée, publicado mensalmente em Bour-

convencional composta de gestos e que não ges.— Na Inglaterra existem tambem revistas

permittia aos discípulos de tratarem senão com para surdos-mudos; e devo assignalar que a

os seus infelizes companheiros. primeira escola para estes desgraçados foi

Ha alguns annos, os surdos-mudos recebem, creada cm Londres em 1792, uns poucos an-

em quasi todos os paizes, a instrucção que nos antes que fossem estabelecidos o Instituto

preconisava o nosso patrício Pereira, e tão Real de Lisboa, e o Colégio Nacional de sur-

abandonada durante meio século: nas escolas do-mudós y da cfcgos, inaugurado em Madrid

especiaes os mudos apprendem agora a fallar em i8o5. Aproveito a occasião para mencio-

e até a cantar: em 187b, houve um concerto nar um facto curioso no que diz respeito á

publico dado por mudos! união da mesma escola dos cegos e dos mu-

Sei tambem que, no Instituto de surdos- dos, — systema rarissimo em França: — os

mudos de Lisboa, fundado pelo padre Aguilar surdos-mudos mostram-se muito bondosos
e dirigido pelo seu sobrinho o sr. Elyseu de para com os cegos que não querem conside-

Aguilar, os alumnos são exercitados a fallar. ral-os como homens, mas sim como animaes.
Para chegar a um bom resultado o profes- Os cursos duram de seis a oito annos nas

sor precisa mostrar ao discípulo o modo por escolas francezas de surdos-mudos. A' sahida

que emittimos o sopro dos pulmões, aposição d'estes estabelecimentos os alumnos podem

que damos á lingua e aos lábios. O menino entrar íúuna das muitas sociedades de soe-

apprende assim a ler a palavra nos lábios do corros mutuos organisadas para elles, socie-
mestre e a imital-o nos movimentos da elocu- dades que merecem um estudo particular,
cão. Como os surdos-mudos são mudos uni-

camente (na quasi unanimidade) porque não

ouvem, basta que comprehendam o mecanismo

da palavra para reproduzir o som articulado.

Mas é fácil imaginar a extrema paciência de

que necessita o mestre para um tal ensino.

Existem em França, uns 25:ooo surdos-mu-

dos; este numero parece augmentar e alguns

especialistas pretendem que isto provém dos

casamentos entre surdos e mudas

L. Cahdozo de Bethencoukt.

SUSPENSORIOS MILLERET, elásticos e sem

passadeiras. LeGonidec, 13, r.Etienne-Mareei,Paris.

PÍLULAS de pepsine de hogg são cem
vezes mais efticaztiS do que as Pepsinas ordinarias;
são infatliveis nas gastrites, doenças de estomago,

sduxcmus niuv ouiuus ijuw^cio. juntas 
com o ferro e com ioduro de ferro realizam

O Estado, o depaf tement (districto) ou a 
curas inesperadas nos casos de escrofulas, maereza

commime (concelho) subvencionam umas So

escolas e a caridade dos particulares outros

tantos estabelecimentos. Aquelles institutos

são dirigidos em parte por seculares e estes

por mestres de diversas'ordens religiosas. A

população escolar conta uns 3:ooo mudos ou

mudas.
Os Institutos nacionaes de surdos-mudos

das creanças,pobreza de s_angue.(Ver nos anúncios.)
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-OS 
MUNDOS QUE FALLAM
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Paris, io de novembro de 1890.

HA 

poucos dias, os jornáes de Lisboa

inseriram o annuncio de um professor
estrangeiro que se encarrega de ensinar

a fallar os surdos-mudos. Julgo que este cava-

lheiro é francez ou cousa pare:ciaa. Os Portu-

guezes ainda não se esqueceram de que a Fran-
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GUERLAIM«PARI3^Pl 18. nt lt 1» Paix. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

A«u«iloe»l»Hl«Imp«rlaI.-*ipM««M.MtK>n«<"':
para a Dar!».- Cromodo Mtrangoã para amaclar a peilo. -.

Mudança de Domicilio

PERFUMARIA-ORIZA
L. LEGEAND, de PARIZ

11, Place de la Mad eleine, (antes 207, Rue St-Honoré) PARIZ
»¦¦» ? »¦> .

PRODUCTOS RECOMMENDADOS
SABOMETE ORIZ» DMCIO
GRÍME-0MZ4 I Eólico ao
0MM-L4CTEO | ">""¦
DRIHOIEO I Aiulo do.
0RU4-T0MC/II c"b»"—¦

OMZAUHH, Hntura Instantânea.1
ESS-OAfZA, do iodos os perlutnei
(MtZ4-Jf A K, ajua do toucador.
oiha-poivoer | p„6»o1Sd.do™
OAIZA-VELOUTl:.

fâltima $ovidade
Frodocte» npodaos So VIOLLBTA do OZAB

EM-ORIZA SOLIDIFICADO, debaixo da forma de Lápis e Pastilhas de «Cheiro».
A varejo em todos oa cabelleiroa e caaaa de Perfumaria*.

SBÈX Í5

mi i
Infira fal' s

Printemps
NOVIDADES

o c.iiatüífo geral illustrarlo, em por-
tuguczouein francez, ennu.'inl'innl;is
as novidades para a ESTAÇÃO de
VERÃO, a quem opclii- tini carta
devidamente franqueailiioilirlaida n

MM.JULESJ1LUZ0T&C1'
PARIS

Sito Igualmente onvlailas franco as
amostras tio ledos.os toemos quo
compõe os imnicnsos sorilmeiiios do
FRINTEMPS cspociJleanüo-se bem os
gêneros e os preços.

EiptdifÒci para toddi os paiz» do mundo
Esto ciilaloffo indica ás condições

para a expedição.
Correspondência tm todas as línguas
CASA OE REEXPEDIÇlO EM LISBOA:

TRAVESSA DE S.NlCOt.At) 102-1'.

OLEOkHOGG
de F13AD0 FRESCO de BACALHAU

HATWAL e MEDICMML
RecoitnJo dosilo 40 ANNOS, em

Praiiçii, Iiiírlatorra, Hespanha, Tor-
tiigiil, Urnail, Republicas _ Hispano-
Americanas, pólos primeiros me-
dico3 do mundo, contra as Mo-
lestias do Feito.Tòsse, Crianças
franzinas, Tumores, Irrupções
da Pelle,Pessoas fracas,Flores-
brancas, ule. O Oieo de Bacalháa
de HOtiG á o unais rico em prin-
cipios activos.

TeodíJo lómenteemfrascos TRIANGULARES.
fjrí/a-so ;o>/'ü a lUtiqitetnoSello «jvnl

do Estado Francez.
Oilco Proprlitario:H00012, rue Caitigllone, PARIS

B EM TODAS AS PHARMAÇIAS

Ai
Espartilhos

PARIS * 12, Rue Auber, 12 ¦¦*•• PARIS

Esta casa, a primeira de Paris
pelo seu bom gosto e elegância
recommenda-se pela forma especial
dos seus espartilhos aperfeiçoados
para a moda actual.

Basta enviar as medidas exactas
para receber desta casa um espar-
tilho em perfeita harmonia com as
formas da pessoa a quem i destinado.

^i^^^ 
' órgãos vkimmty/!^

ÍO LEITE ANTEPHELICo\ K^m«,/C ^fe/oUlMI pn»ou misturado oom agua, dissipa 1 isss • ^L^^^r 0E "*01
SABDAB, TEZ CRESTADA y^.%3/ """1''

'^tta E FAIUNAOEO &M$ X^^tXoBOÃOSHABUIONIUMS
V»^lk.* RUGAS *a^»#» f ^^^^ ^9x """ 1M '¦*«»* (* «¦¦*»!
^^kPoj.- * yt.y^&P 11/ .rtliOW...¦«¦¦ IMu....)

^^^JJí^J^Fjr ^^K/cXFIOI-SC FRANCO A QUEM O PEDIR
i illustrado

FUMADORES
CAÇADORES, PESCADORES, VIAJANTES, clc

NÃO SE SIRVKM SFNÃO DA 1SQUIE1KA

,. LECLAIR»
A única verdadeiramente pratica e duradoura
Preço: Sfr. 15 franco contra uni valo Jo correio
MARTAIN, 19, rue cTEnghien, Faris.

Manda-se prospecto explicativo a quem o pedir por carta franqueada.

jÊÊStHSBslmi

ERRO QUEVENNE
I Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros ^-^^^

de França e do Extrangeiro ________^&£\ l^V'' lT^ 

^fc I U ¦ A^^^ ^^ pnEPARADO COM D1SMUTHO BC*Jn9|
ml I il»* Por CB^FAY, Pertumlsta Tgfrily
^ "^ 8, rue cio la Faiae, FAJRIS ^W'

DIRESTOES
[IFFICEIS

Dytpepsía
lerda

de Appetite

DOENCASdo ESTÔMAGO

ELIXIR GREZ
GASTRALGIA

ANEMIA
Vômitos

Diarrhéa
chronlca

TÔNICO- DIQISTIVO oom QUINA, OOÇAs PBPBINA
ADOP7AD0. km todos os HQSPiTA.ES — Medalhem tte Ouro e Diplomas de Moura,

PARIS — caf í \ rue L>' Brujrôrc tòiiaa aa* P^arnaçlafl >CSnBBR

ffaimappróvàdo pela Academia
tt Medicina de Paris.

I Cura AnemloPobre»» ú» Banane.Pordi», Sores E.tomwK,.- 60 annos .lesuooeaao.
| f«"ílrís7aiíífrij<io<ls F«'«> ttyewanní o jellj ia '•U«I0« «•¦ FAB.al0»»I8". 14.r.Biaui-Arli.Parli.

E CiMBMO 4h
Eorran*a \JJ J
2íl.lCAIXAVn N

ta ^4' li
rsas V fr

CIGARROS ESPIÇCurado* |COM 0« . .
¦¦malta. »•«»«..C«a»U»a^è«,«»ai»i«mi

¦jji Ma u PtarauiH <• PMafil • ttfciil.- fAKB. V«ii;P» r
I WF4C R«» !U-Law»». U. fstftr wM iw^tj-oN^á »rt«v «I* C»*«"^

BISMUTHO ^^aínS^a^K GRÃOS di BROMHYDRATO di OUININA BOILLE mm novratgias,

A PASTA EPILATORIA DUSSER
¦tf,)!!!!!!* IB ¦¦IBãlV ¦¦ ¦¦¦tl ajjjjjjjjjjijjjjla™ l^aaammmmiijamiamiiai ~! _i,™--^,!^ nata n nella mnl» Uollc«a».50»N»08llEEin0.i-«l,ail<is»íCll»ipíns<«
SSJÍLllcalnS u ?To.u«en. »...trada»«l.(Bürb., »8»J«. «»¦)•-1»;,roj»«.d^^ d. Covp»,a<lll9..M«lfca, ginaun a ontacla a aMata
¦ ja^.SiiSm MBÍttílos Si l-ornectdor de multas Famílias reinantes. Milhares ae «"">"""•„0i°ffiS,Soiiar ao usa pára oi br,.ço., no. qoom comninalca cíMlumorante nlvnpa.

, U.8Aníffl£^


